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A fumaça ambiental do tabaco representa um risco à saúde de indivíduos não fumantes, sendo 
relacionada a agravos crônicos que incluem distúrbios respiratórios, complicações cardiovasculares 
e alterações metabólicas. Métodos de avaliação baseados em autorrelato, como questionários, 
tendem a subestimar a exposição devido à dependência da percepção individual. Nesse contexto, a 
cotinina urinária, metabólito estável da nicotina, tem se destacado como marcador biológico mais 
preciso. O presente estudo teve como objetivo investigar a contribuição da mensuração de cotinina 
em urina para a detecção da exposição passiva, em comparação com informações autorreferidas. 
Foi realizada uma busca na base PubMed utilizando a expressão “Urinary cotinine AND Passive 
smok*”, restrita aos últimos cinco anos e limitada ao campo título/resumo. Após a exclusão de 
revisões e trabalhos com dados secundários, foram selecionados e avaliados dez artigos. A análise 
mostrou que a detecção de cotinina é mais sensível do que o autorrelato, revelando exposição 
oculta em indivíduos que se declararam não fumantes. Grupos como crianças, gestantes, viajantes 
e trabalhadores se destacaram pela elevada frequência de resultados positivos. Em crianças, níveis 
mais altos de cotinina foram associados a maior suscetibilidade a infecções respiratórias1, enquanto 
em gestantes foi relatada a presença do biomarcador em até 89% das voluntárias, sugerindo riscos 
ao desenvolvimento fetal2. Adicionalmente, observou-se correlação entre níveis urinários de 
cotinina e condições como hiperuricemia3, síndrome metabólica4 e alterações de comportamento5. 
Esses achados reforçam a importância da determinação da cotinina para compreender a real 
dimensão da exposição ambiental ao tabaco. Conclui-se que a quantificação de cotinina urinária é 
uma ferramenta consistente e estratégica para apoiar ações de vigilância epidemiológica e subsidiar 
políticas de proteção à saúde coletiva. 
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